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Governo  federal  cogita 
abrir  mercado  de  aviação 

Até  a  Copa.  Ideia  em  estudo  é  autorizar  peio  menos  cinco  empresas  aéreas  do  exterior  a  fazerem  voos  nacionais.  A  proposta  é 
aumentar  a  competitividade  do  setor,  melhorar  os  serviços  oferecidos  aos  passageiros  e  reduzir  o  atual  alto  valor  das  passagens  pág.ob 


Crianças  brincam  em  frente  a  apartamentos  concluídos  do  Morar  Bem  no  Mangueiral  1  ricardo  marques/metro  brasília 


|  Esperança  de  casa 
<8  própria  para  14  mil 


Morar  Bem.  Secretaria  de  Habitação  do  Distrito  Federal 
define  proprietários  das  novas  moradias  do  programa. 
Com  a  nova  convocação,  já  há  63  mil  chamados  PÁG. 06 


Lei  Seca  prende 
dois  motoristas 
a  cada  hora 

Novo  texto,  mais  rigoroso,  fez  com 
que  testes  com  bafômetro  batessem 
recordes.  Muitas  também  subiram  pág.o2 

Rio  quer  ser  maior 
centro  mundial 
de  turismo  gay 

Hoje,  cidade  é  a  segunda  no  mundo 
em  número  de  turistas  homossexuais, 
atrás  apenas  de  Nova  York  pág.o3 
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David 
Cameron 

O  primeiro-ministro 

britânico,  David 
Cameron,  prometeu 
ontem  fazer  até  2017 
uma  consulta  popular 
sobre  a  permanência  da 
Grã-Betanha  na  União 
Européia. 

Leia  mais  na  pág.  09 


Nova  Lei  Seca  prende 
48  motoristas  por  dia 

Rigor.  Polícia  Rodoviária  amplia  flagrantes  de  condutores  dirigindo  bêbados.  Multas  e  testes  de  bafômetros  são  recordes 


Um  mês  após  a  entrada  em 
vigor  da  nova  Lei  Seca,  a 
PRF  (Polícia  Rodoviária  Fe- 
deral) aumentou  o  rigor  na 
fiscalização  e  obteve  resul- 
tado recorde.  Entre  os  dias 
21  de  dezembro  do  ano  pas- 
sado e  o  último  domingo, 
foram  141.676  testes  de  ba- 
fômetros, com  3.405  mul- 
tas e  1.448  prisões  de  mo- 
toristas presos  flagrados 
dirigindo  depois  de  ingerir 
bebida  alcoólica.  O  número 
representa  196  testes  de  al- 
coolemia, 5  multas  e  2  pri- 
sões por  hora. 

A  nova  Lei  Seca  amplia 
os  meios  de  provas  para 
constatar  a  embriaguez, 
antes  restrita  somente  ao 
bafômetro.  Além  do  exa- 
me de  sangue,  o  agente 
pode  usar  depoimento  de 
testemunhas  e  até  recur- 
sos tecnológicos  como  fo- 
tos e  filmagens. 

Nos  últimos  anos,  hou- 
ve uma  diminuição  nos 
testes  de  alcoolemia,  que 
não  eram  obrigatórios.  Em 
2008,  quando  a  lei  entrou 
em  vigor,  42%  dos  motoris- 
tas se  recusavam  a  soprar  o 
bafômetro.  Até  novembro 
do  ano  passado,  o  índice  su- 
biu para  53%. 


"Antes,  o  motorista 
tinha  aprendido  que 
ao  recusar  soprar  o 
bafômetro  se  eximia  da 
parte  criminal.  Com  a 
nova  lei,  a  recusa  gera  a 
prisão  automática.11 

FABIANO  MORENO,  INSPETOR 
DA  POLÍCIA  RODOVIÁRIA  FEDERAL 

Segundo  dados  da  Po- 
lícia Rodoviária,  no  míni- 
mo cinco  condutores  bêba- 
dos envolvem  outro  veículo 
quando  causam  acidentes. 
"Estamos  tirando  das  ruas 
aquelas  pessoas  que  têm 
grande  potencial  de  causar 
tragédias",  avalia  o  assessor 
nacional  da  PRF,  inspetor 
Fabiano  Moreno,  asseguran- 
do que  o  rigor  será  repetido 
durante  o  Carnaval,  período 
de  maior  consumo  de  bebi- 
das alcoólicas. 

A  multa  para  motoristas 
flagrados  dirigindo  bêba- 
dos passou  de  R$  957,65  pa- 
ra R$  1.915,30.  Poderá  che- 
gar a  R$  3.830,60,  caso  seja 
registrada  uma  nova  infra- 
ção  num  prazo  de  um  ano. 
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Dilma  anuncia  conta  de  luz  ainda  menor 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
anunciou  ontem  à  noite,  em 
pronunciamento  em  rede  na- 
cional, que  a  redução  nas  tari- 
fas de  energia  será  maior  que 
a  previsão  inicial  do  governo. 
Além  disso,  decidiu  antecipar 
o  início  do  desconto,  que  en- 
tra em  vigor  a  partir  de  hoje. 

As  tarifas  serão  reduzidas, 
em  média,  em  18%  para  as  re- 
sidências e  em  até  32%  para  as 
indústrias.  A  previsão  inicial 
era  de  um  corte  de  16,2%  pa- 
ra as  residências  e  de  28%  pa- 


ra a  indústria  a  partir  de  5  de 
fevereiro.  "Além  de  estarmos 
antecipando  a  entrada  em  vi- 
gor das  novas  tarifas,  estamos 
dando  um  índice  de  redu- 
ção maior  que  o  previsto  e  já 
anunciado",  afirmou  Dilma. 

A  presidente  não  esclare- 
ceu, no  entanto,  quanto  será 
necessário  desembolsar  para 
bancar  a  redução  nas  tarifas. 
O  Ministério  da  Fazenda  havia 
previsto,  para  os  percentuais 
antigos,  que  o  Tesouro  Nacio- 
nal gastaria  de  R$  2  bilhões  a 


R$  3  bilhões  adicionais. 

Dilma  aproveitou  os  oito 
minutos  de  pronunciamento 
para  rebater  aqueles  que  "se 
precipitaram  com  previsões 
sem  fundamento"  de  que  não 
seria  possível  cumprir  a  pro- 
messa de  redução  da  tarifa. 
Segundo  ela,  os  consumido- 
res atendidos  pelas  concessio- 
nárias que  não  aderiram  ao 
plano  do  governo  -  em  Minas 
Gerais,  em  São  Paulo  e  no  Pa- 
raná -  também  serão  benefi- 
ciados pelo  desconto.  ®  metro 


FALE  COM  A  REDAÇÃO 

leitor.bsb@metrojornal.com.br 
061/3966-4610 

COMERCIAL:  061/3966-4615 


0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini  (MTB:  70.145). 
Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha  (MTB:  22.269). 

Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini.  Diretora  Financeira:  Sara  Velloso. 

Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro.  Editor-Executivo  de  Arte:  Vitor  Iwasso.  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero. 

Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 

Metro  Brasília.  Diretor-editor:  Cláudio  Humberto.  Editor-Executivo:  Lourenço  Flores  (MTB:  8075)- 

Editor  de  Arte:  Tiago  Galvão.  Gerente  Executivo:  Vandler  Paiva 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Brasília.  Diretor  Geral:  Flávio  Lara  Resende. 


Editado  e  distribuído  por  SP  Publimetro  S/A.  Endereço:  SBS  Quadra.02  -  Bloco  "Q"  -  Ed.  João  Carlos  Saad  - 159  andar.  Brasília-DF  -  Cep:  70070-120. 0  jornal  Metro  é  impresso  na  Gráfica  Moura. 


K»0  WfOm  ttCKUAttò 

em  processo  de  filiação 


BRASÍLIA,  QUINTA-FEIRA,  24  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


BRASIL  03 


Aéreas  do  exterior  poderão 
fazer  voos  dentro  do  país 

JOSÉ  CF 

Céus  abertos.  Governo  considera  cinco  empresas  aptas  a  fazer  rotas  nacionais. 
A  ideia  é  aumentar  concorrência  e  diminuir  preço  das  passagens 


As  gigantes  Gol  e  TAM  temem  prejuízos  caso  a  política  seja  adotada  i  ricardo  marques/metro  brasília 


O  aumento  da  concorrência 
é  a  saída  encontrada  pelo  go- 
verno para  tirar  o  preço  da 
passagem  aérea  das  alturas. 
Pelo  menos  cinco  empresas 
estrangeiras  deverão  receber 
autorização  para  fazer  voos 
nacionais:  Aerolíneas  Argen- 
tina (Argentina),  IAN  (Chile), 
Taca  (Peru),  Tame  (Equador)  e 
TAP  (Portugal). 

Hoje,  essas  companhias 
já  voam  para  destinos  na- 
cionais, mas  são  proibidas 
de  vender  passagens  den- 
tro do  país  e  se  utilizam 
de  alianças  para  ampliar  a 
oferta  de  voos.  Com  isso,  o 
passageiro  utiliza  um  bilhe- 
te internacional,  mas  em- 
barca em  aviões  de  compa- 
nhias nacionais  em  viagens 
de  rotas  domésticas. 

A  proposta,  elaborada  pe- 
la Embratur  e  Ministério  do 
Turismo,  chegará  à  mesa  da 
presidente  Dilma  Rousseff 
em  duas  semanas,  com  pe- 
dido para  que  seja  implanta- 
da até  o  segundo  semestre  do 


"É  inviável.  Não  há 
condições  técnicas  nem 
económicas.  Os  custos 
com  combustíveis  e 
estrutura  não  compensam 
a  operação." 

ADYR  DA  SILVA,  ESPECIALISTA  EM  AVIAÇÃO 
CIVIL  DA  UNIVERSIDADE  DE  BRASÍLIA 

próximo  ano  -  antes  da  Copa 
do  Mundo,  quando  são  espe- 
rados 600  mil  torcedores  vin- 
dos do  exterior. 

A  preocupação  é  com  a 
cobrança  de  valores  abusi- 
vos durante  a  alta  tempora- 
da, que  pode  desestimular  a 
visita  de  turistas  estrangei- 
ros. Apenas  um  trecho  entre 
Brasília  e  Salvador,  por  exem- 
plo, chegou  a  custar  R$  3  mil 
-  quase  dez  vezes  mais  que  a 
média  cobrada  durante  o  ano 
e  suficiente,  por  exemplo,  pa- 
ra viajar  ida  e  volta  entre  Bra- 
sília e  Nova  York  ou  Paris. 


273,32  20 


reais  é  o  preço  médio  da 
passagem  cobrado  pelas 
companhias  áreas  no  Brasil 
no  ano  passado,  segundo 
levantamento  da  Agência 
Nacional  de  Aviação  Civil. 

Hoje,  Gol,  TAM  e  Azul  con- 
centram quase  90%  do  merca- 
do e  têm  direito  a  liberdade 
tarifária.  Em  comum,  as  três 
gigantes  do  setor  fizeram  fu- 
são com  empresas  menores. 
A  TAM  adquiriu  a  Pantanal, 
além  de  ter  se  aliado  à  chilena 
IAN.  A  Gol  comprou  a  Varig 
e  extingiu  a  Webjet.  Já  a  Azul 
assumiu  as  operações  da  Trip. 

A  adesão  do  Brasil  à  políti- 
ca de  'céus  abertos'  com  paí- 
ses vizinhos  criará  um  acor- 
do semelhante  ao  já  existente 
na  União  Europeia.  As  compa- 
nhias poderiam,  inclusive,  ex- 
plorar os  270  aeroportos  em 


bilhões  de  dólares  é  o  valor  do 
chamado  déficit  de  turismo:  a 
diferença  entre  o  que  os  brasileiros 
gastam  no  exterior  e  o  que  os 
estrangeiros  consomem  em 
viagens  no  Brasil. 

pequenas  cidades,  previstos 
na  política  de  aviação  regio- 
nal anunciada  em  dezembro. 

As  companhias  aéreas  bra- 
sileiras temem  que  a  abertu- 
ra do  direito  de  cabotagem, 
como  é  chamada  a  liberação 
de  voos,  possa  agravar  os  pre- 
juízos registrados  nos  últimos 
meses.  Outra  reclamação  é  de 
que  a  concorrência  seria  'des- 
leal', porque  as  estrangeiras 
teriam  maior  capacidade  de 
investimentos. 


MARCELO 
FREITAS 
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FLÁVIO 
DINO 


'0  passageiro  no  Brasil  viaja  numa  lata 
de  sardinha  e  com  tarifas  estratosféricas' 


O  presidente  da  Embratur 
pede  urgência  para  melho- 
rar os  serviços  e  estimular  o 
turismo  dentro  do  país. 

Qual  é  a  finalidade  de 
atrair  companhias  aéreas 
estrangeiras? 

Nos  precisamos  avançar  na 
concorrência,  multiplican- 
do a  quantidade  de  empresas 
nas  grandes  rotas  domésti- 
cas. Quando  você  tem  mono- 
pólio privado,  a  tendência  é 
que  haja  abusos. 

De  que  forma  a  decisão  fa- 
vorece o  turismo? 

Viajar  para  o  exterior  é, 
muitas  vezes,  mais  barato 
do  que  a  passagem  nacio- 
nal. A  consequência  é  a  di- 
ficuldade de  consolidar  o 
turismo  no  Brasil,  porque 
a  saída  de  brasileiros  es- 
tá mais  competitiva  e  vo- 
cê tem  acesso  a  serviços  me- 
lhores e  preços  mais  em 
conta. 

Como  seria  o  acordo? 

A  proposta  seria  criar  um 


Mercado  Comum  da  Aviação 
da  América  do  Sul,  como  tem 
na  União  Europeia  há  qua- 
se duas  décadas.  Nós  já  te- 
mos negociações  avançadas 
no  âmbito  do  Mercosul,  da 
Unasul.  Então  seria  um  pas- 
so a  mais  permitir  que  as  em- 
presas que  já  voam  no  país 
possam  explorar  o  mercado 
doméstico. 
É  uma  opção  viável? 
Não  é  uma  fórmula  mágica, 
mas  melhora  o  cenário,  por- 
que hoje  realmente  estamos 
no  pior  dos  mundos:  pou- 
cas opções  com  preços  altos  e 
quase  nenhum  conforto,  com 
passageiros  sendo  espremidos 
cada  vez  mais,  perdendo  qua- 
lidade no  serviço  de  bordo. 

Quando  isso  ocorreria? 

Com  urgência,  porque  nós 
teremos  a  Copa.  Precisamos 
dar  opção  ao  estrangeiros 
para  sair  de  Manaus  e  che- 
gar a  Belo  Horizonte,  por 
exemplo,  senão  perderão  o 
jogo  e  isso,  para  a  imagem 
do  Brasil,  seria  um  desastre. 
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Rio  de  Janeiro  aposta  no  turismo  gay 


O  Rio  de  Janeiro  pretende 
se  tornar  a  maior  referên- 
cia de  turismo  gay  do  mun- 
do. Atualmente,  a  cidade  é  a 
segunda  mais  procurada  por 
homossexuais  no  planeta, 
apenas  atrás  de  Nova  York, 
no  Estados  Unidos.  A  cam- 
panha Rio  Sem  Preconcei- 
to chega  ao  seu  terceiro  ano 
tentando  garantir  o  direi- 
to dos  LGBT  (Lésbicas,  Gays, 
Bissexuais  e  Travestis). 

O  ranking  foi  estipula- 
do pela  Out  Now,  empre- 


sa de  consultoria  especiali- 
zada no  mercado  LGBT.  Em 
média,  esses  visitantes  gas- 
tam R$  5  milhões  por  dia  no 
município. 

O  mercado  cresce  20% 
por  ano.  Somente  no  ano 
passado,  o  turismo  gay 
movimentou  em  torno  de 
US$  165  bilhões  no  mun- 
do, segundo  a  Out  Now. 
A  Prefeitura  do  Rio  quer, 
contudo,  deixar  a  cidade 
mais  receptiva  também 
para  os  homossexuais  ca- 


riocas. A  prefeitura  já  ini- 
ciou o  terceiro  ano  de 
campanhas  do  Rio  Sem 
Preconceito. 

"Vamos  nos  dedicar  para 
que  as  notificações  de  entra- 
das médicas  motivadas  por- 
crimes  de  homofobia  em  hos- 
pitais e  clínicas  da  família  do 
município  sejam  cumpridas 
em  toda  a  extensão  do  Rio", 
revela  Carlos  Tufvesson,  res- 
ponsável pela  coordenadoria 
da  pasta  Especial  de  Diversi- 
dade Cultural  do  município. 


Tolerância 

O  conjunto  de  ações  de  com- 
bate à  homofobia  Rio  Sem 
Preconceito  chega  ao  seu  ter- 
ceiro ano  em  2013.  Segundo 
Carlos  Tufvesson,  a  iniciativa 
ajudará  a  mapear  agressões 
motivadas  pela  intolerância 
à  diversidade  sexual  na  cida- 
de. A  Coordenadoria  vai  man- 
ter também  o  projeto  Damas, 
que  capacita  profissionalmen- 
te travestis  e  transexuais  e  os 
auxilia  na  inserção  do  merca- 
do de  trabalho.  ®  metro  rio 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


FNDEE  GENEROSO  NA 
DISTRIBUIÇÃO  DE  BOQUINHAS 

O  organograma  do  Fundo  Nacional  de  Desenvolvimen- 
to da  Educação  (FNDE),  órgão  do  Ministério  da  Edu- 
cação, é  um  impressionante  exemplo  do  cabide  de 
empregos  reservados  à  companheirada  petista,  no  go- 
verno federal.  São  74  coordenações  para  seis  diretorias, 
cevadas  a  ambicionados  cargos  DAS,  sigla  de  "Direção 
e  Asses soramento  Superior",  com  remuneração  que  po- 
de superar  os  R$  20  mil  mensais. 

NÃO  VAI  DAR  CERTO 

O  inchaço  em  órgãos  como  o  FNDE,  cujo  prédio  tem  17 
andares,  em  Brasília,  mostra  que  o  governo  gasta  como 
se  não  houvesse  amanhã. 

SOM  DA  MALANDRAGEM 

Com  frequência,  fogos  de  artifício  interrompem  o  ex- 
pediente a  pretexto  de  "reuniões"  no  pátio  do  FNDE.  A 
rapaziada  aproveita  para  dar  no  pé. 

A  CONTA  É  NOSSA 

Em  oito  anos  de  governo,  Lula  inchou  o  efetivo  de  ser- 
vidores em  mais  de  160.000  pessoas,  suficientes  para 
lotar  dois  Maracanãs. 

UPA,  AFRO! 

Na  TV  do  vereador  Netinho  de  Paula  (PCdoB)  será  proi- 
bido mostrar  o  clipe  "Upa,  Neguinho",  música  imorta- 
lizada por  Elis  Regina? 

JUCÁ  INSISTE  EM  SER  LÍDER 
PARA  VALORIZAR  0  'PASSE* 


Líder  no  governo  Lula  e  no  primeiro  ano  de  gestão  da 
presidenta  Dilma,  Romero  Jucá  (RR)  tem  dito  que  não 
abrirá  mão  da  liderança  do  PMDB  no  Senado,  cargo  pa- 
ra o  qual  o  senador  Eunício  Oliveira  (CE)  é  o  favorito. 
Peemedebistas  suspeitam  que  Jucá  quer  "valorizar  o 
passe"  na  tentativa  de  faturar  cargos,  como  a  segunda 
vice-presidência  do  Senado  ou  a  liderança  da  Maioria, 
hoje  acumulada  pelo  líder  do  PMDB. 

PAU  A  PAU 

Para  mostrar  que  está  firme  na  disputa,  Romero  Jucá 
tenta  coletar  assinaturas  em  sua  bancada  em  uma  lis- 
ta de  apoio. 

DE  UMA  VEZ 

O  PMDB  escolherá  o  novo  líder  no  dia  30,  quando  Re- 
nan Calheiros  (PMDB-AL)  anunciará  sua  candidatura  à 
presidência  do  Senado. 


NA  ESTRADA 

A  Petrobras  vai  ganhar  R$  1,48  milhão  para  fornecer 
combustível  à  frota  da  Presidência  da  República  em 
2013.  Com  "desconto"  na  licitação. 

PROBLEMA  DO  PT 

O  PMDB  vibrou  com  a  demissão  do  presidente  do  Ban- 
co do  Nordeste,  Ary  Lanzarin,  dos  conselhos  de  empre- 
sas onde  embolsava  generosos  jetons.  Ele  é  indicado 
pelo  ministro  da  Fazenda,  Guido  Mantega  (PT). 

CANDIDATO  VERDE 


Benedito  de  Lira  (PP-AL)  i  divulgação/cdr/senado  federal 


Cotado  para  disputar  o  governo  de  Alagoas  em  2014,  o 
senador  Benedito  de  Lira  (PP)  considera  que  o  possível 
adversário  Renan  Filho  (PMDB),  de  34  anos,  ainda  está 
"muito  verde". 


INCOMPETÊNCIA 

O  deputado  Luiz  Pitiman  (PMDB)  critica  a  incompetên- 
cia do  governo  do  DF,  que  deixou  uma  invasão,  no  Sol 
Nascente,  ficar  maior  que  a  favela  da  Rocinha,  no  Rio: 
"Sequer  iniciaram  projetos  aprovados  pela  Caixa". 

BANZAI! 

Se  o  ministro  das  Finanças  do  Japão,  Taro  Aso,  72,  vier 
ao  Brasil,  verá  a  prática  de  sua  teoria  cruel  de  "apressar 
a  morte"  dos  aposentados  "para  o  governo  poupar  des- 
pesas". Nunca  mais  abriria  a  boca. 

AGRADOU  GERAL 

Em  campanha  pelo  comando  da  Câmara,  o  deputado 
Henrique  Alves  (RN)  recebeu  elogios  da  bancada  cea- 
rense, em  almoço  ontem,  ao  dizer  que  a  marca  de  sua 
gestão  será  o  "fim  da  palavra  subserviência". 

CONTA  OUTRA 

Ex-presidente  ocioso  do  PT,  José  Eduardo  Dutra  acusou 
de  "lulodependência"  no  Twitter  os  jornalistas  que  "fa- 
lam mal  de  Lula  todo  dia".  Tem  cura:  basta  o  ex-presi- 
dente recolher-se  à  aposentadoria. 

'BAGUNÇÓDROMO' 

Nem  os  porraloucas  do  MST  se  entendem:  o  Movimen- 
to Sem  Terra  negou  ter  invadido  o  Instituto  Lula  em 
São  Paulo  para  regularizar  assentamento.  Apoiado  pelo 
ex-presidente,  jogou  o  rolo  para  Dilma. 

SUSTO  A  BORDO 

Os  passageiros  da  Avianca  no  voo  Brasília-Aracaju  le- 
varam ontem  um  grande  susto:  após  uma  hora  de  via- 
gem, uma  janela  partida  na  cabine  do  piloto  obrigou  o 
avião  a  retornar  à  capital.  Ninguém  se  feriu. 

PENSANDO  BEM... 

...Lula  implantou  o  parlamentarismo  no  Brasil:  ele  é  o 
primeiro-ministro  e  Dilma,  a  rainha. 


"Ele  pode  fazer 
uma  belíssima  gestão." 

VICE-PRESIDENTE,  MICHEL  TEMER, 
SOBRE  RENAN  CALHEIROS  NA  PRESIDÊNCIA  DO  SENADO 


PODER  SEM  PUDOR 


A  FRAGILIDADE  DO  PODER 


O  país  estava  confuso,  com 
as  notícias  desencontra- 
das sobre  o  golpe  militar, 
naquele  31  de  março  de 
1964.  Havia  rumores  sobre 
a  fuga  do  presidente  João 
Goulart  para  o  Uruguai.  No 
Palácio  do  Planalto,  reina- 
va o  caos.  Toca  o  telefone  e 
o  jornalista  Otacílio  Lopes 


atende. 

-  O  presidente  João  Goulart 
está? 

-  Ele  não  trabalha  mais  aqui. 
Assistindo  à  cena,  o  presi- 
dente da  Câmara  dos  De- 
putados, Ranieri  Mazzili,  fi- 
nalmente se  deu  conta  de 
que  era  ele  o  presidente  da 
República. 


UM  FESTIVAL  DE  OFERTAS  PARA  VOCE 
CELEBRAR  O  SEU  CHEVROLET.  CORRA  E 
APROVEITE  AS  ÚLTIMAS  UNIDADES  COM  IPI 
TOTALMENTE  REDUZIDO  DE  2012! 
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SI  O  CABINE  DUPLA  4X4  DIESEL 

ENTRADA  DE  R$65.821 
+  24X  DE  R$1.857  COM 
TAXA  ZERO 

R$2.000 

DE  BÓNUS  EM 
ACESSÓRIOS 
CHEVROLET 


JOR  LAN  -  SI  A  (61)  2101-0000 
LIBERTY  MALL  (61)  21 02-01 01 


PUWETA-SIA(m)3362-240Q 
CIDADE  00  AUTO  MÓVEL  {61)  2192-4900 


ORCA 

AEROPORTO  M  Z103-Q303 
TAGUATINGA  (61)  2106-6020 


SM  AXX  ASA  NORTE  (61)  2101-7TH 
VALPARAÍSO  (61)3669-9797 
CEILAND  IA  (61)3378-7000 
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•  gmac  Respeite  os  limites  de  velocidade. 


PEDRAGÕN 

CAN  DANG  OLANO  IA  (61)  3433-7000 


CHEVROLET 
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TRANSFORME  UMA  TRILHA  EM  UMA  AUTOESTRADA. 

■  Transmissão  auÊCiimátíca  de  6  velocidades  com  Active  Select 
-  Capacidade  para  até  7  lugares 

■  Motor  ?,8L  turbo  diesel  com  180  caval&s 


TRA1LBLAZER  DIESEL  4X4 

AUTOMÁTICA 

ENTRADA  OE  RS  105.270 
+  24X  DE  RS  2.970  COM 
TAXA  ZERO 

CENTRAL 

MLÍLTIMIDíA 
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Morar  Bem  convoca 
mais  14  mil  famílias 

Habitação  popular.  Ao  todo,  GDF  já  chamou  63  mil  inscritos  para  apresentarem  a 
documentação  e  comprarem  casas  em  condições  especiais,  mas  só  2,4  mil  foram  entregues 


MP  quer  anular  lei  que 
regulariza  condomínios 


Obras  no  Setor  Mangueiral  estão  adiantadas  1  ricardo  marques/metro  brasília 


A  promessa  do  governa- 
dor Agnelo  Queiroz  (PT)  é 
entregar  100  mil  unidades 
habitacionais  a  famílias  de 
baixa  renda  até  o  fim  do 
mandato,  em  2014.  Um  ob- 
jetivo  que  parece  distante 
quando  se  leva  em  conta 
que,  passados  mais  de  dois 
anos,  apenas  2,4  mil  casas 
já  estão  ocupadas. 

De  acordo  com  o  GDF, 
porém,  está  acabando  o  pe- 
ríodo de  planejamento,  li- 
cenciamento ambiental  e 
contratação  de  construto- 
ras. "Já  no  segundo  semes- 
tre deste  ano  haverá  um 
número  expressivo  de  en- 
trega de  moradias",  garan- 
tiu Agnelo. 

Ontem,  o  governo  anun- 
ciou a  convocação  de  mais 
14,2  mil  famílias  para 
apresentarem  a  documen- 
tação e  se  habilitarem  a 
comprar  uma  casa  ou  um 
apartamento  em  condições 
especiais,  com  financia- 
mento do  programa  Minha 
Casa  Minha  Vida,  do  gover- 
no federal. 

A  lista  completa  dos  no- 
mes e  instruções  e  prazos 
para  a  entrega  da  documen- 
tação necessária  estão  no  si- 
te www.sedhab.df.gov.br. 


Assassinato.  Delegacia 
procura  criminosos 
que  mataram  mecânico 


Polícia  prende  suspeito  de 
matar  dono  de  restaurante 


Carro  usado  no  crime  foi  encontrado  com  acusado 


REPRODUÇÃO  BAND 


O  Ministério  Público  do  DF 
entrou  com  uma  ação  dire- 
ta  de  inconstitucionalidade 
contra  a  Lei  Distrital  4.996, 
aprovada  em  dezembro  do 
ano  passado.  O  texto  adap- 
ta para  o  DF  regras  da  lei  fe- 
deral que  criou  o  programa 
Minha  Casa  Minha  Vida,  tra- 
tando da  regularização  fun- 
diária de  assentamentos  ur- 
banos em  áreas  públicas.  O 
objetivo  principal  é  facili- 
tar a  regularização  dos  con- 
domínios, onde  vive  quase 
30%  da  população  do  DF. 

Para  o  promotor  de  Con- 
trole de  Constitucionalida- 
de Antonio  Suxberger,  autor 
da  ação,  a  lei  é  apenas  uma 
forma  de  doar  imóveis  públi- 
cos sem  licitação.  "O  texto  fe- 
deral trata  de  assentamentos 
de  interesse  social.  O  do  GDF 
permite  regularizar  inclusive 
condomínios  de  classe  média 
alta,  lesando  claramente  o 
patrimônio  público",  comen- 
ta. "Além  disso,  há  o  vício  de 


DFTrans. 
Posto  móvel 
na  Praça 
do  Relógio 

O  posto  móvel  do  DFTrans 
ficará  na  Praça  do  Relógio, 
em  Taguatinga,  até  a  pró- 
xima sexta-feira.  O  objeti- 
vo é  facilitar  a  compra  dos 
cartões  de  integração  para 
os  usuários  do  sistema  de 
transporte  público. 

O  sistema  de  integração 
começou  a  funcionar  na  se- 
gunda-feira  e,  por  enquanto, 
atende  aos  usuários  das  li- 
nhas que  ligam  Taguatinga 
e  Ceilândia  ao  Plano  Piloto. 

O  bilhete  único  custa 
R$  10,  valor  que  pode  ser 
utilizado  para  pagamento 
de  passagens  nas  linhas  de 
todo  o  sistema  de  transpor- 
te. A  integração,  entretan- 
to, é  exclusiva  para  os  tre- 
chos que  ligam  Ceilândia  e 
Taguatinga  ao  Plano.  ©  metro 


"0  GDF  não  pode  fazer 
essa  regularização 
irrestrita,  sem  critérios. 
É  um  claro  dano  ao 
patrimônio  público" 

ANTONIO  SUXBERGUER,  PROMOTOR 

forma.  Eles  aprovaram  uma 
lei  ordinária,  mas  desafeta- 
ção  e  alienação  de  áreas  de- 
vem ser  tratados  em  leis 
complementares. 

Em  nota,  a  Secretaria  de 
Habitação  defendeu  a  lega- 
lidade da  lei  e  apontou  o 
que  chamou  de  equívocos 
do  promotor  na  argumen- 
tação. "É  forçoso  dizer  que 
a  ação  do  MP,  se  vitorio- 
sa, além  de  contrariar  a  le- 
gislação e  a  política  de  re- 
gularização federais,  trará 
enormes  prejuízos  para  mi- 
lhares de  moradores  de  di- 
versas cidades",  diz  o  texto. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Os  policiais  da  4a  DP  (Gua- 
rá) procuram  o  assassino 
de  Boaventura  Santos  Silva, 
56,  que  era  dono  de  uma 
oficina  mecânica  na  cida- 
de. O  dia  de  ontem  foi  de- 
dicado a  ouvir  testemunhas 
do  crime,  que  aconteceu  na 
terça-feira  à  tarde. 

Boaventura  foi  morto 
com  dois  tiros  em  frente  à 
oficina  Ventura,  que  manti- 
nha na  área  especial  2A  do 
Guará.  No  dia  do  assassina- 
to, surgiu  a  versão  de  que 
o  responsável  era  um  clien- 
te descontente  com  o  servi- 
ço prestado  pelo  mecânico. 

O  delegado-chefe  da  4a 
DP,  Jeferson  Lisboa  Gime- 
nes, não  confirma  a  ver- 
são. "Não  tenho  ideia  de 
onde  surgiu  isso",  afirmou 
o  delegado.  Segundo  ele,  as 


Crime  aconteceu  em  frente  à  oficina 

da  VÍtima  |  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


apurações  ainda  estão  na 
fase  inicial.  Uma  câmera  de 
segurança  de  um  prédio  vi- 
zinho pode  ajudar  a  identi- 
ficar o  criminoso  e  uma  se- 
gunda pessoa  que  teria  o 
ajudado  a  fugir.  ®  metro 


Um  dos  suspeitos  de  ter  ma- 
tado o  dono  do  restaurante 
de  Planaltina  que  reclamou 
das  sobras  de  comida  no  pra- 
to de  dois  clientes  foi  preso  na 
madrugada  de  ontem.  A  Polí- 
cia encontrou  Paulo  Henri- 
que Miranda  de  Melo,  32,  no 
Recanto  das  Emas  e  o  identi- 
ficou porque  ele  usava  o  mes- 
mo carro  que  testemunhas  vi- 
ram no  local  do  crime. 

O  suspeito  tem  uma  lon- 
ga ficha  corrida.  De  acordo 
com  a  Polícia  Civil,  Melo  tem 
12  antecedentes  criminais  - 
por  roubo  -  e  cinco  manda- 
dos de  prisão  expedidos.  Ao 
ser  abordado,  ele  estava  com 
a  namorada,  Yacy  Maria,  25, 
que  também  acabou  detida. 

A  companheira  de  Melo 
responderá  por  porte  de  ar- 
ma e  drogas  e  também  tem 
passagem  pela  polícia  acu- 


sada por  roubo  e  tráfico.  Os 
policiais  procuram  um  outro 
rapaz,  identificado  como  Fe- 
lipe, que  acompanhava  Pau- 
lo no  dia  do  crime. 

O  assassinato  do  dono  do 
restaurante  chocou  a  cidade 
pela  futilidade.  Josafar  Perei- 


"As  regras  do  programa 
premiam  quem  não 
invadiu,  quem  esperou 
ordeiramente  por  uma 
política  habitacional.11 

AGNELO  QUEIROZ,  GOVERNADOR  DO  DF 

70  mil  unidades  lançadas 

Entre  casas  e  apartamen- 
tos prontos,  em  constru- 
ção ou  já  licitados,  há  70 
mil  unidades,  em  cida- 
des como  Samambaia,  Ga- 
ma, Sobradinho  e  Planalti- 
na, segundo  o  GDF.  As  30 
mil  restantes  para  alcan- 
çar a  meta  estão  em  fase 
de  planejamento. 

As  unidades  já  entregues 
estão  no  Setor  Mangueiral, 
perto  de  São  Sebastião,  e  na 
Vila  Dnos,  em  Planaltina. 

Segundo  o  secretário 
de  Habitação  do  DF,  Ge- 
raldo Magela,  já  existem 
outras  1,4  mil  unidades 
prontas  para  entrega  em 
fevereiro.  "E  este  ano  fa- 
remos convocações  todos 
os  meses",  prometeu. 

[7J51  RAPHAEL 
VELEDA 

L      •  1  METRO  BRASÍLIA 


ra,  46,  teria  sido  morto  por 
ter  cobrado  R$  2,99  de  taxa 
de  desperdício  porque  Me- 
lo e  um  colega  deixaram  co- 
mida no  prato.  No  restauran- 
te, come-se  à  vontade  por  R$ 
7,99,  mas  os  deperdícios  são 
taxados.  ©  metro 
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75q  -  500  fl. 

Rino 

R$  9,95 


LANÇAMENTO 


Mochila  Com  Roda 

Barbie  princesa  pop  Sbqr 


R$  289,90 
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COM  COLAR  DÊ  LUZ 


Cçrierno  Mdíó 

Capa  4tf<J,  01  MaL 
njk  96  FL  -  Tilibw 

RÍ  3,95 


Mochila  com  Roda 

Bob  Esponja  e  Hello  Kitfey 
Diplomata 

R$  249,90 

LANCHEIRA. 


Cgjerno  ciQcj  oF  Wqr 

capa  clara,  1  MAT.  %  FL 

Ti  libra 

R$  9,90 

Cgcjerno  Jolíe 

Capa  cjura,  01  MqV 
9t  FL.  -  Tilibra 

^R$  10,90 
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NOVA  LOJA  NA  ASA  NORTE 
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Inflação  acelera  em  janeiro 

Em  alta.  IPCA-15  vai  a  0;88%  em  janeiro,  após  subida  de  0,69%  em  dezembro.  Alimentos  e  despesas  pessoais  pressionam  os  preços 


Pressionado  por  despesas  pes- 
soais e  alimentos,  o  IPCA-15 
(índice  Nacional  de  Preços  ao 
Consumidor  Amplo-15),  pré- 
via da  inflação  oficial  do  país, 
começou  2013  acelerando, 
com  alta  de  0,88%  em  janeiro. 
O  indicador  ficou  acima  das 
taxas  registradas  em  dezem- 
bro (0,69%)  e  janeiro  (0,65%) 
do  ano  passado,  segundo  o 
IBGE  (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística). 

O  aumento  de  preços  -  ge- 
neralizado entre  todos  os  seg- 
mentos analisados  -  só  não 
foi  maior  devido  ao  adiamen- 
to dos  reajustes  nas  tarifas  de 
ônibus  em  São  Paulo  e  no  Rio 
de  Janeiro.  Para  reduzir  os  im- 


6,02% 

é  a  alta  registrada  pelo  IPCA-15 
nos  últimos  12  meses. 


pactos  na  inflação  no  início 
do  ano,  o  governo  federal  pe- 
diu às  prefeituras  das  duas  ca- 
pitais que  adiassem  reajustes . 

O  grupo  despesas  pessoais 
registrou  alta  de  1,80%  em  ja- 
neiro, ante  elevação  de  1,10% 
em  dezembro.  Já  alimentação 
e  bebidas  mostrou  avanço  de 
1,45%,  acelerando  ante  0,97% 
no  mês  passado.  Juntos,  os 
dois  grupos  responderam  por 


61%  do  índice  do  mês. 

Entre  os  alimentos,  desta- 
cou-se  a  aceleração  dos  pre- 
ços de  hortaliças  (de  2,67% 
para  6,48%),  feijão-carioca  (de 
-0,10%  para  6,25%),  tomate 
(de  0,72%  para  6,02%),  entre 
outros.  Já  entre  as  despesas 
pessoais,  destaque  para  o  au- 
mento dos  preços  de  cigarro 
(de  2,66%  para  7,05%)  e  excur- 
são (de  12,15%  para  16,18%). 

Em  12  meses  até  janeiro,  a 
inflação  medida  pelo  IPCA-15 
registra  alta  de  6,02%,  afas- 
tando-se  ainda  mais  da  me- 
ta do  governo  de  4,5%,  pe- 
lo IPCA,  com  margem  de 
dois  pontos  percentuais  para 
mais  ou  menos.  ®  metro 


Imóveis.  Setor  pede  elevação  do 
teto  para  empréstimos  do  SFH 


As  entidades  que  repre- 
sentam o  mercado  imobi- 
liário vêm  discutindo  com 
a  Caixa  Económica  Fede- 
ral e  com  o  governo  a  pos- 
sibilidade de  elevação  do 
valor  máximo  de  imóveis 
a  serem  financiados  den- 
tro do  SFH  (Sistema  Finan- 
ceiro de  Habitação)  dos 
atuais  R$  500  mil  para  R$ 
750  mil.  Segundo  o  presi- 
dente da  Abecip  (Associa- 
ção Brasileira  das  Entida- 
des de  Crédito  Imobiliário 
e  Poupança),  Octávio  de  La- 
zari  Júnior,  a  expectativa  é 
que  o  governo  decida  uma 
mudança  ainda  no  primei- 
ro trimestre. 


Demissões 


Metalúrgicos  e 
GM  não  entram 
em  acordo 

Ficou  para  o  próximo  sá- 
bado um  possível  acordo 
entre  o  Sindicato  dos  Me- 
talúrgicos de  São  José  dos 
Campos  e  a  General  Mo- 
tors para  se  evitar  pos- 
síveis cortes  de  mais  de 
1.500  empregos  na  fábri- 
ca da  montadora  no  inte- 
rior paulista.  A  reunião 
realizada  ontem  termi- 
nou sem  definição,  em- 
bora as  partes  tenham 
visto  alguns  avanços,  se- 
gundo informações  da 
agência  "Reuters".  Os 
metalúrgicos  estão  em 
regime  de  suspensão  de 
contrato  de  trabalho  há 
quase  cinco  meses  e  o  re- 
gime não  pode  ser  pror- 
rogado. METRO 


A  alta  dos  preços  dos  imó- 
veis tem  diminuído  a  quanti- 
dade de  unidades  disponíveis 
para  compra  utilizando  o 
FGTS,  segundo  informações 
da  "Reuters".  "Essa  correção 
é  necessária  para  favorecer 
outras  camadas  da  popula- 
ção, em  meio  à  migração  de 
classes",  afirmou  Lazari. 

O  volume  de  crédito  imo- 
biliário com  recursos  da  pou- 
pança em  2012  somou  R$ 
82,7  bilhões,  um  crescimen- 
to de  3,6%  em  relação  aos  R$ 
79,9  bilhões  do  ano  anterior. 
Foram  financiadas  453,2  mil 
unidades  em  2012,  queda  de 
8,1%  em  relação  às  492,9  mil 
unidades  em  2011.  ®  metro 


Cigarro 


Acordo  proíbe 
exclusividade 
em  propaganda 

Um  acordo  assinado  on- 
tem pelo  Cade  (Conse- 
lho Administrativo  de 
Defesa  Económica)  com 
a  Philip  Morris  proíbe 
a  exclusividade  de  pro- 
paganda de  cigarros  em 
pontos  de  vendas,  como 
lanchonetes  e  padarias. 
Um  termo  do  mesmo  ti- 
po já  havia  sido  assina- 
do no  ano  passado  entre 
o  Cade  e  a  Souza  Cruz. 
O  Cade  homologou  on- 
tem o  Termo  de  Cessa- 
ção de  Conduta  propos- 
to pela  Philip  Morris  e 
determinou  o  pagamen- 
to de  uma  quantia  de  R$ 
250  mil  para  inibir  que 
práticas  do  tipo  se  repi- 
tam. ©  METRO 


Arrecadação  supera  R$  1  tri 


Imposto  pago  passa  de  R$  ÍOO  bi 

0  valor  pagos  pelos  brasileiros  neste  ano  em  impostos  federais, 
estaduais  e  municipais  desde  o  19  dia  do  ano  superou  ontem, 
por  volta  da  nh20,  a  marca  de  R$  100  bilhões,  segundo  o 
"Impostômetro"  da  Associação  Comercial  de  São  Paulo.  Na 
comparação  com  2011,  a  marca  foi  registrada  com  um  dia  de 

antecedência.  |  MARCO  AMBR0SI0/F0LHAPRESS 


O  governo  federal  arreca- 
dou R$  103,246  bilhões 
em  dezembro  e  atingiu  R$ 
1,029  trilhão  no  ano  pas- 
sado em  impostos  e  contri- 
buições. É  a  primeira  vez  na 
história  que  o  valor  da  arre- 
cadação do  governo  ultra- 
passa R$  1  trilhão  e  o  ter- 
ceiro ano  consecutivo  de 
recorde  na  arrecadação,  se- 
gundo dados  divulgados  on- 
tem pela  Receita  Federal. 

O  resultado  representa 
uma  alta  real  -  desconta- 
da a  inflação  --  de  0,96%  em 
dezembro  sobre  igual  mês 
do  ano  anterior  (R$  96,6  bi- 
lhões) e  de  0,70%  em  2012 
ante  2011  (R$  970  bilhões). 
Sem  a  correção  pela  infla- 
ção, a  receita  teve  alta  de 
6,12%  no  ano  passado. 

Os  dados  da  Receita  mos- 
tram arrecadação  cresceu 


mesmo  com  as  desonera- 
ções feitas  pelo  governo  pa- 
ra estimular  a  economia. 

Corte  do  IPI 

A  arrecadação  do  IPI  (Im- 
posto sobre  Produtos  Indus- 
trializados) caiu  14,29%  em 
2012,  somando  R$  30,851 
bilhões,  contra  R$  35,993 
bilhões  registrados  em 
2011,  em  termos  reais,  in- 
formou o  Fisco. 

A  maior  queda  na  arre- 
cadação de  IPI  foi  registra- 
da no  segmento  de  auto- 
móveis, com  retração  real 
de  43,72%,  para  R$  4,263  bi- 
lhões em  2012,  segundo  a 
Receita.  No  mês  de  dezem- 
bro o  IPI  do  setor  somou  R$ 
345  milhões  aos  cofres  do 
governo,  baixa  de  29,29% 
sobre  igual  período  do  ano 
passado.  @  metro  com  agências 


Gasto  de  brasileiros 
no  exterior  é  recorde 


Os  brasileiros  ignoraram  a 
alta  do  dólar  no  ano  passa- 
do e  bateram  um  novo  re- 
corde de  gastos  no  exterior. 
Em  2012,  as  despesas  com 
viagens  internacionais  so- 
maram US  $  22,2  bilhões,  se- 
gundo dados  divulgados  on- 
tem pelo  Banco  Central  (BC). 

É  melhor  resultado  des- 
de o  início  da  série  histórica 
do  BC,  em  1947.  Na  compa- 
ração com  2011,  quando  fo- 
ram gastos  US$  21,2  bilhões, 
o  crescimento  foi  de  4,5%. 

Segundo  o  chefe  do  De- 
partamento Económico  do 


BC,  Túlio  Maciel,  os  gastos 
foram  impulsionados  pelo 
aumento  da  renda  do  brasi- 
leiro. "Isso  motiva  as  despe- 
sas com  viagens.  E  boa  par- 
te destes  destinos  são  países 
com  conjuntura  económica 
fragilizada",  disse. 

Com  o  crescimento  da 
renda,  alta  do  dólar  não  im- 
pediu o  aumento  dos  gastos 
no  exterior  em  2012  em  re- 
lação a  2011.  No  início  do 
ano  passado,  o  dólar  estava 
sendo  negociado  a  R$  1,85  e, 
em  dezembro,  chegou  a  su- 
perar a  marca  dos  R$  2,10. 


No  fim  do  ano,  fechou  em 
R$  2,04.  E  a  expectativa  de 
analistas  é  que  permaneça 
acima  de  R$  2  neste  ano. 

Cartão  de  crédito 

A  participação  do  car- 
tão de  crédito  como  for- 
ma de  pagamento  caiu  de 
60%  em  2011  para  55%  em 
2012.  A  redução  deve-se  à 
elevação  da  incidência  do 
IOF  (Imposto  Sobre  Opera- 
ções Financeiras)  de  2,38% 
para  6,38%  sobre  as  com- 
pras feitas  com  cartão  no 
exterior.  ©  metro 
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Cameron  promete 
referendo  sobre  UE 

Grã-Bretanha.  Primeiro-ministro  garante  que,  caso  seu  partido  vença  a  próxima 
eleição,  vai  realizar  uma  consulta  popular  sobre  a  permanência  do  país  na  União 
Europeia.  Nações  do  bloco  criticaram  a  proposta,  considerando-a  'egoísta  e  perigosa' 


Cameron:  povo  dirá  se  Reino  Unido  fica  "dentro  ou  fora"  i  suzanne  plunkett/reuters 


Após  meses  de  expectativa, 
o  primeiro-ministro  britâni- 
co, David  Cameron,  anun- 
ciou seus  planos  para  a  reali- 
zação de  um  referendo  sobre 
a  permanência  da  Grã-Breta- 
nha na  União  Europeia.  Ca- 
meron, do  Partido  Conser- 
vador, prometeu  fazer  a 
consulta  até  o  fim  de  2017, 
caso  seja  reeleito  para  um 
novo  mandato. 

"É  chegado  o  momento 
de  os  britânicos  falarem.  É 
chegado  o  momento  de  se- 
lar a  questão  europeia  na 
política  britânica",  disse, 
com  ar  solene,  em  um  es- 
túdio no  centro  de  Londres. 
"Será  um  referendo  de  den- 
tro ou  fora",  enfatizou. 

Cameron  havia  planeja- 
do falar  sobre  a  proposta  na 
semana  passada,  mas  a  cri- 
se com  reféns  britânicos  na 
Argélia  o  obrigou  a  adiar  o 
pronunciamento.  Agora, 


a  Europa  está  ainda  mais 
mergulhada  na  incerteza, 
principalmente  por  conta 
da  desconfiança  dos  merca- 
dos na  capacidade  de  o  blo- 
co se  reerguer  da  crise. 

Internamente,  porém,  o 
primeiro-ministro  deve  se 


beneficiar  do  anúncio.  Pes- 
quisas recentes  de  opinião 
apontam  que  uma  ligeira 
maioria  dos  britânicos  é  fa- 
vorável à  saída  do  bloco. 

Reações 

A  proposta  de  Cameron  deu 


origem  a  uma  avalanche  de 
críticas  tanto  no  Velho  Con- 
tinente como  dentro  do  Rei- 
no Unido.  O  vice-premiê  bri- 
tânico, o  liberal  Nick  Clegg 
(da  coalizão  de  Cameron), 
foi  o  primeiro  a  endurecer  o 
discurso.  Para  Clegg,  "anos  e 
anos  de  incerteza  por  causa 
de  uma  prolongada,  mal  de- 
finida renegociação  do  nos- 
so lugar  na  Europa  não  estão 
no  interesse  nacional." 

O  ministro  de  Relações 
Exteriores  da  França,  Laurent 
Fabius,  foi  irónico:  "Se  a  Grã- 
-Bretanha  quer  sair  da  Euro- 
pa, vamos  estender  o  tape- 
te vermelho".  Mais  política, 
a  chanceler  alemã,  Angela 
Merkel,  afirmou  que  estaria 
pronta  para  discutir  as  ideias 
propostas  por  Cameron.  Dos 
EUA,  Jay  Carney,  porta-voz  da 
Casa  Branca,  ressaltou  que  o 
Reino  Unido  é  mais  forte  co- 
mo parte  da  Europa.  @  metro 


RECKLESS 


Membro  do  Parlamento 
britânico,  o  conservador 
Mark  Reckless  defendeu  a 
realização  do  referendo: 

Por  que  a  Grã-Bretanha 
precisa  disso? 


VOXPOPULI 


"Eu  não  consigo  ver  a  vantagem 
de  estar  na  União  Europeia. 
É  importante  controlar  nossas 
fronteiras  quando  não  há 
empregos." 

STEVE  KING,  46  ANOS,  COMERCIANTE 


Porque  ninguém  com  me- 
nos de  55  anos  teve  a  chance 
de  votar  sobre  o  assunto.  Nos 
disseram  que  estávamos  en- 
trando em  um  mercado  co- 
mum e  não  em  uma  situação 
na  qual  não  podemos  fazer 
as  nossas  próprias  leis  e  paga- 
mos 20  bilhões  de  libras  por 
ano  à  União  Europeia. 

Você  não  está  preocupa- 
do que  isso  possa  criar  um 
racha  com  outros  países 
europeus? 

Pelo  contrário.  Os  outros 
países  querem  criar  uma 
união,  Devemos  parar  de  re- 
clamar, desejar-lhes  o  bem 
e  deixá-los  ir  em  frente  com 

iSSO.  ®  METRO  INTERNACIONAL 


"Considerando  o  caminho  para 
onde  a  União  Europeia  está  indo, 
não  é  uma  boa  ideia  para  a 
Grã-Bretanha  ser  arrastada 
para  baixo  junto  com  o  bloco." 

BRIAN  W0RDSW0RTH,  41  ANOS,  PSICÓLOGO 


Hillary  assume  falhas  em  Benghazi 


Com  a  voz  por  vezes  toma- 
da pela  emoção,  a  secretá- 
ria de  Estado  norte-ame- 
ricana,  Hillary  Clinton, 
assumiu  a  responsabilida- 
de pelas  consequências  do 
atentado  ao  consulado  dos 
Estados  Unidos  na  Líbia.  Na 
ação,  em  11  de  setembro 
passado,  quatro  pessoas 
morreram  -  entre  elas,  o 
embaixador  Chris  Stevens. 

Hillary  prestou  depoi- 
mento diante  de  uma  co- 
missão do  Senado  dos  EUA. 
Ela  deu  detalhes  sobre  a  ges- 
tão dos  recursos  do  consula- 
do e  afirmou  que,  até  o  fim 
de  março,  serão  adotadas  65 
medidas  estratégicas  para 
prevenir  novas  ações  terro- 
ristas. A  secretária  também 
aletou  para  os  riscos  de  ex- 
tremistas no  norte  da  África. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


"Eu  assumo  a 
responsabilidade. 
Ninguém  está  mais 
empenhado  do  que  eu 
em  aprender  com  as 
lições  desse  ataque 

HILLARY  CLINTON, 
SECRETÁRIA  DE  ESTADO  DOS  EUA 


I 


Israel.  Bibi  ganha 
apoio  do  Yesh  Atid 


Depois  de  conseguir  uma  vi- 
tória apertada  nas  eleições 
legislativas  de  Israel,  o  pre- 
mie, Benjamin  Netanyahu, 
conquistou  um  importan- 
te apoio.  No  início  da  noi- 
te de  ontem,  o  líder  do  parti- 
do Yesh  Atid  descartou  uma 
aliança  com  a  esquerda  e  ga- 
rantiu que  não  pretende  em- 
perrar a  liderança  de  Bibi,  co- 
mo é  chamado  Netanyahu. 

A  legenda  de  Yair  Lapid, 
um  ex-âncora  de  TV,  foi  a  se- 
gunda mais  votada  na  eleição, 
realizada  na  terça-feira.  Se- 
gundo o  jornal  "Haaretz",  La- 
pid poderia  assumir  o  cargo 
de  ministro  da  Fazenda. 

O  partido  de  Bibi  con- 
quistou 31  cadeiras  no 
parlamento,  mas  são  ne- 
cessárias 61  para  formar  go- 
verno. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


TSfi  w  iwutra 


Yair  Lapid  disse  que  não  vai  emperrar 
liderança  do  premiê  i  ammar  awad/reuters 


10  CULTURA 


BRASÍLIA,  QUINTA-FEIRA,  24  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Biblioteca  que  não  cede 
livros  recebe  R$  413  mil 

Recursos  públicos.  GDF  [ibera  mais  verbas  para  compra  de  cerca  de  7,8  mil  exemplares  para  acervo  da 
Biblioteca  Nacional.  Fica  a  questão:  quando  esse  investimento  se  tornará  benefício  efetivo  para  a  população? 


O  governo  do  Distrito  Fede- 
ral liberou,  neste  mês,  R$  413 
mil  para  compra  de  livros  pe- 
la Biblioteca  Nacional  de  Bra- 
sília. As  55  mil  obras  doadas 
que  já  estão  catalogadas  no 
local,  no  entanto,  estão  acu- 
mulando pó  nas  prateleiras 
desde  a  fundação  do  espaço, 
há  quatro  anos  -  pois  não  po- 
dem ser  emprestadas  ao  pú- 
blico. O  novo  montante  ali- 
menta o  questionamento: 
quando  os  investimentos  pú- 
blicos na  instituição  vão  se 
converter  em  benefícios  para 
a  população? 

O  diretor  da  biblioteca,  Yu- 
ri Barquette,  se  arrisca  a  di- 
zer que  as  prateleiras  de  li- 
vros não  verão  mais  um  ano 
passar  atrás  de  portas  de  vidro 
trancadas.  "Não  é  otimismo:  é 
muito  real  a  perpectiva  de  ini- 
ciar os  empréstimos  ainda  em 
2013",  atesta. 

Barquette  afirma  que  o 
que  ainda  impede  os  livros  de 
chegarem  às  mãos  dos  usuá- 
rios são  questões  técnicas  e, 
principalmente,  orçamentá- 
rias. "Desde  que  minha  gestão 
começou,  em  abril  passado,  a 
falta  de  verbas  tem  sido  nosso 
maior  obstáculo.  Precisamos 
de  fundos  para  comprar  equi- 


pamentos, como  leitores  de 
código  de  barras,  teclados  nu- 
méricos para  usuários  acessa- 
rem  suas  senhas  e  impressora 
para  recibos  de  empréstimo." 
Em  2012,  a  biblioteca  rea- 


lizou um  estudo  de  custos  e 
solicitou  à  Secretaria  de  Cul- 
tura os  recursos  necessários 
para  comprar  os  equipamen- 
tos. A  resposta  foi  que  não 
haveria  dinheiro  para  esse 


investimento  naquele  mo- 
mento. "Neste  ano,  espera- 
mos ser  contemplados  no  or- 
çamento", afirma  Barquette. 

Com  dificuldades  de 
conseguir  fundos  junto  ao 


67,8 


mil  livros  é  o  número  de 
volumes  que  terá  o  acervo  da 
biblioteca  após  a  aquisição. 

GDF,  a  biblioteca  tem  tenta- 
do, paralelamente,  acordos 
com  o  Ministério  de  Cultu- 
ra. "Um  dos  convénios  pre- 
vê a  modernização  de  12 
das  26  bibliotecas  do  DF,  in- 
cluindo a  Biblioteca  Nacio- 
nal", revela  Wander  Martins 
Borges  Filho,  gerente  do  sis- 
tema de  bibliotecas  do  DF. 
"Estamos  em  fase  de  fina- 
lização, praticamente  espe- 
rando o  dinheiro  cair." 

A  aquisição  de  7,8  mil  no- 
vas obras  deve  ocorrer  até 
março.  "Os  livros  serão  ca- 
talogados enquanto  funcio- 
namos, mas  não  convém 
iniciarmos  os  empréstimos 
de  forma  manual,  já  que  há 
uma  expectativa  de  quatro 
anos.  Sistematização  é  o  mí- 
nimo que  a  população  mere- 
ce após  tanta  espera." 


NANA 
QUEIROZ 
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Bardo  Ferreira 


Tributo  a 
fanisfoplin 

A  rainha  branca  do 
blues  ganha,  hoje,  uma 
homenagem  na  voz 
dos  artistas  do  Quinta 
Essência.  O  tributo  ocorre 
no  Bar  do  Ferreira  -  Pier  21 
(Setor  de  Clubes  Sul),  às 
2ih  e  a  entrada  custa 
R$  10.  Mais  informações 
pelo  telefone:  3322-1221. 
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CLÁUDIO  ABRANTES 

Relator  da  Lei  de  Incentivo  à  Cultura  faia  ao  Metro  sobre  o  que 
deve  mudar  com  sua  implantação 

'A  LEI  É  PEDAGÓGICA' 


O  deputado  distrital  Cláu- 
dio Abrantes  (PPS)  foi  o  re- 
lator da  Lei  de  Incentivo  à 
Cultura,  sancionada  na  ter- 
ça-feira.  O  projeto  possibili- 
ta que  empresários  invistam 
em  cultura  em  troca  de  aba- 
timento de  impostos. 

A  lei  é  uma  versão  brasilien- 
se  da  Lei  Rouanet? 

Alguma  inspiração  na  Lei 
Rouanet  sempre  há,  já  que 


é  uma  lei  de  incentivo.  Nos- 
sa lei,  porém,  tem  elementos 
novos.  Como  relator,  visitei 
outros  estados  para  ver  como 
são  as  leis  locais. 

O  senhor  aprendeu  com  os 
erros  da  Lei  Rouanet? 

Sim.  Por  exemplo,  na  nos- 
sa lei,  existe  um  teto  de  re- 
cebimento de  recursos  para 
os  produtores  de  5%  do  mon- 
tante anual.  Hoje,  uma  expe- 


riência negativa  (da  Lei  Roua- 
net) é  o  acúmulo  de  recursos 
nas  mãos  de  meia  dúzia  de 
produtores.  Dificultamos  is- 
so. Também  facilitamos  a 
participação  de  pequenos 
empresários. 

Essa  lei  não  tira  a  responsa- 
bilidade do  governo? 

Não.  Como  o  governo  es- 
tá abrindo  mão  de  recursos, 
continua  tendo  responsabili- 


dade sobre  os  investimentos. 
A  lei  também  não  exclui  ou- 
tras formas  de  financiamen- 
to, como  o  FAC.  É  uma  lei  de 
efeito  pedagógico,  queremos 
incentivar  empresários  a  se 
envolverem  com  a  cultura. 
Eles  podem  investir  e  ainda 
têm  a  possibilidade  de  atrelar 
seu  nome  ao  evento  cultural. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Civebra.  Hoje 
tembigband 
de  graça 


Ensaio  da  big  band  1  divulgação 


Cerca  de  60  músicos  partici- 
pantes do  Civebra  (35°  Cur- 
so Internacional  de  Verão  da 
Escola  de  Música  de  Brasília) 
se  reúnem  hoje  em  uma  big 
band  no  Teatro  Nacional.  O 
concerto,  que  deve  ocorrer 
às  2 lh,  será  gratuito.  Os  ar- 
tistas são  comandados  pelo 
maestro  Ademir  Júnior. 

No  mesmo  dia,  às  19h30, 
haverá  apresentações  da 
Banda  Sinfónica,  regida  pelo 
maestro  Dennis  Fisher,  e  dos 
professores  de  Música  Erudi- 
ta dO  CUrSO.  ®  METRO  BRASÍLIA 
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GDF  negocia  show  com 
projeção  de  Renato  Russo 


Mané  Garrincha.  Secretaria  Extraordinária  da  Copa  do 
DF  admite  conversas  com  produtores,  mas  assegura  que 
espetácuio  de  abertura  do  estádio  não  foi  ainda  decidido 


A  Secretaria  Extraordiná- 
ria da  Copa  do  Distrito  Fe- 
deral admite  que  o  projeto 
"Renato  Russo  Sinfónico" 
é  uma  das  opções  de  show 
de  abertura  do  Estádio  Ma- 
né Garrincha,  conforme 
afirmou  ontem  o  jornal 
Folha  de  S.  Paulo.  Os  en- 
volvidos no  projeto  pre- 
tendem realizar  um  show 
em  tributo  ao  ex-vocalis- 
ta  do  grupo  Legião  Urba- 
na, projetando-o  no  palco 
durante  uma  das  canções. 

"Estamos  realizando 
uma  sondagem  com  diver- 
sos artistas,  inclusive  o  Pro- 
jeto Renato  Russo  Sinfóni- 
co", afirmou  a  secretaria 
por  meio  de  sua  assessoria 


R$  4,5 

milhões  é  o  custo  estimado  da 
projeção  da  imagem  holográfica 
de  Renato  Russo,  durante 
apenas  uma  canção  do  show  de 
abertura  do  Mané  Garrincha. 


de  imprensa.  "No  entanto, 
trata-se  ainda  de  uma  ne- 
gociação e  nada  confirma, 
no  momento,  que  esse  seja 
o  show  escolhido." 

A  secretaria  acrescen- 
tou que  não  tem  orçamen- 
to fechado  para  o  espetácu- 
io, portanto,  não  confirma 
se  estaria  disposta  a  pagar 
os  R$  6,2  milhões  estima- 


dos pelos  produtores  pa- 
ra a  realização  do  show. 
O  estádio  Mané  Garrin- 
cha deve  ser  entregue  ao 
GDF  em  abril,  mas  não  há 
uma  data  cravada  para  sua 
inauguração. 

Se  consolidado,  o  Projeto 
Renato  Russo  Sinfónico  pre- 
tende convidar  Criolo,  Cae- 
tano Veloso  e  Maria  Gadú 
para  interpretar  as  músicas 
popularizadas  na  voz  rouca 
de  Renato.  Notícias  sobre  o 
ambicioso  plano  podem  ser 
acompanhadas  pelo  site: 
www.renatorusso.com.br. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


a  Nikon  quer  que  você  faça  tanto  sucesso  quanto  as  suas  fotos, 
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Todos 
contra  o 
#instafood 

Fotografia.  Restaurantes  conceituados 
começam  a  proibir  diques  de  seus  pratos 


Comida,  gatinhos,  crianças, 
não  necessariamente  nessa 
ordem,  são  os  itens  mais  po- 
pulares no  Instagram.  Por 
enquanto.  Se  depender  dos 
donos  de  alguns  restauran- 
tes conceituados,  as  ima- 
gens de  alimentos  estarão 
extintas  do  site. 

O  jornal  "The  New  York 
Times"  listou  estabeleci- 
mentos que  estão  proibin- 
do o  registro  de  seus  pratos. 


A  justificativa  é  que  a  práti- 
ca atrapalha  outros  clientes 
do  local.  Em  algumas  casas, 
a  foto  ainda  é  permitida, 
mas  sem  o  uso  do  flash. 

"Isso  (de  fotografar  pra- 
tos) atingiu  proporções  épi- 
cas", disse  ao  "NY  Times" 
Steven  Hall,  porta-voz  de  vá- 
rios restaurantes  caros.  "To- 
dos querem  clicar  e  não  se 
importam  como  isso  afeta 
as  pessoas  em  volta."  ©  metro 


*m  AT&T  44  ?:D6  PM  BOttl 


Sempre  em  busca  da  melhor  imagem  i  justin  sullivan/getty  u 


Facebook.  Brasil  foi  o 
que  mais  cresceu  no  site 


O  Brasil  foi  o  país  que  mais 
impulsionou  o  crescimento 
do  Facebook  no  ano  passa- 
do. Segundo  levantamento 
da  consultoria  Socialbakers, 
a  rede  social  ganhou  29  mi- 
lhões de  novas  contas  brasi- 
leiras no  período. 

Atualmente,  o  Brasil  é  o 


segundo  maior  na  rede  de 
Mark  Zuckerberg,  com  65 
milhões  de  usuários.  Muito 
a  frente  disso,  estão  os  nor- 
te-americanos,  com  164  mi- 
lhões de  contas.  O  terceiro 
lugar  é  da  índia,  que  levou 
21  milhões  de  novos  usuá- 
rios ao  site  em  2012.  ®  metro 


Os  invasores 


Cruzadas 


www .  coq  u  ei  e  I .  c  om .  bf 
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Sudoku 


Pára  solucionar  o  popa,  bfóta  preencher  corn  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  húf  iíonlais  sem  reperj-lus. 
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COQUETEL 
AGORA  NO  SEU 
SMARTPHONE 


Acesse  e  baixe  ago  ra! 


Leitor  fala 


Ç) 


Nomeação  irregular 

Excelente  reportagem  sobre  a  nomeação 
de  um  réu  em  processos  por  desvio  de  di- 
nheiro público  para  a  chefia  de  gabine- 
te do  governador  Agnelo  Queiroz,  fato 
ocorrido  há  duas  semanas,  mas  até  ago- 
ra ignorado  pela  grande  mídia  brasilien- 
se.  É  falta  de  vergonha  o  GDF  justificar  a 
nomeação  dizendo  que  o  cara  não  foi  jul- 
gado. O  malfeito  aconteceu  em  1996  e  o 
processo  corre  até  hoje  na  Justiça.  A  de- 
mora não  pode  ser  usada  para  premiar  o 
réu.  Espero  que  Agnelo  Queiroz  repense. 

ARIZ  MONTEIRO  -  BRASÍLIA  -  DF 

Multa  transferida 

A  ideia  de  transferir  para  a  população  a 
multas  dos  condenados  (do  mensalão) 
através  de  um  jantar  foi  o  cúmulo.  Quem 
tem  coragem  de  participar  disso  é  condi- 
zente com  o  crime.  Lamentável  existirem 
pessoas  dispostas  a  pagar  de  R$  100  a  mil 
reais  por  um  evento  beneficiando  somen- 
te quem  roubou  a  população.  Espero  que 
os  leitores  inteligentes  do  Jornal  Metro 
não  cometam  tamanha  barbaridade. 

WALDOMIRO  TARCÍSIO  -  CURITIBA  -  PR 


Metro  Pergunta 
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Siga  o  Metro 

Quais  são  suas  ^^^SSiMb 
expectativas 
quanto  ao  novo 
partido  de  Marina 
Silva? 

@ByMoruscfr 

Acredito  que  seja  uma  tentativa 
positiva  de  redemocratizar  o  país, 
gerando  justiça  social,  saúde  e 
políticas  eficazes. 

(asupergrasi 

Não  acredito  que  esse  novo  partido  pos- 
sa representar  alguma  mudança.  Vai  ser 
só  mais  um,  como  o  PSD,  do  Kassab. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 

I  guta 


www.estrelaguia.com.br 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Não  se  irrite  sem  motivos,  muito  menos 
seja  áspero  com  as  pessoas  só  porque  as  coisas  podem  não  estar 
acontecendo  do  seu  jeito.  Deixe  o  mundo  seguir  adiante. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Não  corra  de  acertos  e  questões  complica- 
das que  precisam  ser  renegociadas.  Tenha  muita  paciência  e  con- 
verse mais  com  as  pessoas  até  que  tudo  se  tranquilize. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Momento  de  retração  no  qual  você 
precisa  compreender  que  as  pessoas  estão  mais  sensíveis  e  preci- 
sando de  mais  segurança.  Não  ultrapasse  os  limites  delas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Falta  de  estabilidade,  muda  nças  muito 
rápidas  e  a  necessidade  de  se  adaptar  a  situações  que  você  não 
domina  totalmente  podem  lhe  trazer  uma  certa  insegurança. 


IIP 
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LeãO  (23/7  a  22/8)  Não  durma  no  ponto.  Algumas  novidades 
estão  surgindo  e  se  você  não  se  preparar  direito  vai  acabar  fican- 
do para  trás.  Procure  atualizar  os  seus  conhecimentos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Procure  antecipar  os  problemas,  cor- 
te gastos  e  diminua  as  suas  expectativas.  Hoje  pode  não  ser  um 
bom  período  para  você  tentar  expandir  os  seus  objetivos. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Pode  demorar  um  pouco  até  que  tudo  se 
resolva.  Aposte  mais  no  lado  emocional  das  pessoas,  elas  que- 
rem se  sentir  mais  seguras  e  protegidas,  e  não  pressionadas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Assuntos  complicados  a  serem 
compartilhados  com  as  pessoas.  A  diferença  de  opiniões  e  possíveis 
mágoas  do  passado  podem  dificultar  o  entendimento  do  grupo. 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Cada  um  com  o  seu  próprio  sonho, 
e  para  você  não  é  diferente.  Trate  de  curtir  as  suas  fantasias  mes- 
mo sabendo  que  hoje  todo  mundo  está  agindo  somente  para  si. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  As  soluções  do  dia  passam  pelo 
mundo  emocional  das  pessoas.  Evite  tentar  tomar  decisões  lógicas 
demais.  Ouça  o  que  elas  têm  a  dizer  antes  de  se  pronunciar. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  As  pessoas  não  estão  contra  você,  elas 
apenas  podem  estar  inseguras  e  precisando  de  mais  certezas  para 
aceitarem  as  suas  ideias  ou  possíveis  mudanças. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Hoje,  só  se  for  todo  mundo  junto.  Não 
adianta  lhe  ofertarem  nada  que  não  sirva  para  você,  seus  amigos 
e  a  família  inteira.  Se  não,  nem  precisa  perder  tempo. 
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Consumo 

sob» 

pressão 


Gastos  desnecessários.  Cuidado  em 
manter  a  pressão  ideai  dos  pneus  pode 
impedir  desperdício  de  combustível 


Nem  sempre  o  motor  ou  o 
excesso  de  carga  são  os  cul- 
pados pelo  aumento  do  con- 
sumo de  combustível  de  um 
veículo.  Pneus  mal-calibra- 
dos  também  podem  estar  en- 
tre os  principais  suspeitos. 

O  fato  é  que  o  hábito 
de  verificar  a  pressão  dos 
pneus  é  ignorado  por  mui- 
tos motoristas.  E  quando 
eles  estão  abaixo  da  pressão 
ideal,  indicada  no  manual 
do  proprietário,  a  banda  de 
rodagem  aumenta  a  área  de 
contato  com  o  solo,  exigin- 
do mais  força  do  motor  pa- 
ra tirar  o  carro  da  inércia.  E 
para  atender  a  este  esforço 
extra,  o  funcionamento  do 
sistema  necessita  de  mais 
combustível. 

Outros  fatores  podem 
piorar  essa  situação,  como 
o  tipo  de  trajeto  percorri- 
do, as  condições  do  trânsi- 
to ou  a  maneira  como  que 
o  motorista  guia  o  automó- 
vel. De  acordo  com  especia- 
listas, pneus  murchos  po- 
dem fazer  o  carro  beber  10% 
a  mais  de  combustível. 

Um  estudo  realizado  por 
um  grupo  de  engenheiros 
do  IMT  (Instituto  Mauá  de 
Tecnologia),  de  São  Bernar- 
do do  Campo,  no  ABC  Pau- 


lista, constatou  que  quanto 
mais  murchos  os  pneus  es- 
tiverem, mais  rápido  o  tan- 
que ficará  vazio.  O  trabalho 
incluiu  ensaios  realizados 
em  pista  de  testes  e  que  si- 
mulavam o  trajeto  em  tre- 
chos urbano  e  rodoviário. 

As  medições  foram  feitas 
com  os  pneus  inflados  em 
níveis  diferentes  de  pres- 
são. O  veículo  utilizado  nos 
testes,  um  Ford  Fiesta,  ro- 
dou com  os  pneus  com  pres- 
sões de  30  psi,  calibragem 
recomendada  pelo  fabrican- 
te, e  15  psi.  Nas  simulações 
de  percursos  urbanos,  o  au- 
tomóvel apontou  aumento 
nas  médias  de  consumo  de 
6,7%.  Nos  ensaios  rodoviá- 
rios, a  uma  velocidade  mé- 
dia de  100  km/h,  a  varia- 
ção atingiu  10,1%.  A  queda 
da  pressão  interna  do  pneu 
pode  ser  causada  por  furos, 
defeito  na  válvula  ou,  ain- 
da, por  problemas  de  veda- 
ção entre  a  roda  e  o  pneu. 
Além  do  manual  do  proprie- 
tário, a  pressão  recomenda- 
da é  indicada  no  veículo  por 
adesivos  fixados  na  tampa 
do  porta-luvas,  na  tampa  do 
tanque  de  combustível  ou 
no  batente  da  porta  do  mo- 
torista. ©  METRO  MOTOR 


No  bolso 


O  custo  do 
desperdício 


Se  as  demonstrações 
da  variação  de  con- 
sumo ainda  são  insu- 
ficientes para  avaliar 
o  prejuízo  causado 
por  este  mau  hábi- 
to, o  cálculo  finan- 
ceiro não  deixa  dúvi- 
das. Para  se  ter  uma 
ideia,  podemos  con- 
siderar um  motoris- 
ta que  rode  50  quiló- 
metros por  dia  para 
ir  e  voltar  o  trabalho 
e  que  tenha  um  car- 
ro cujo  consumo  mé- 
dio seja  de  8  km/l  de 
gasolina. 

Enquanto  o  con- 
sumo médio  nor- 
mal seria  de  6,25  li- 


tros no  trajeto,  se 
considerarmos  a  va- 
riação de  10%  o  ín- 
dice seria  elevado 
para  6,87  litros.  Ao 
final  do  mês,  levan- 
do-se  em  conta  os  22 
dias  úteis,  o  consu- 
mo chegaria  a  13,64 
litros  a  mais.  Duran- 
te o  ano,  o  desperdí- 
cio atingiria  163,68 
litros,  que  converti- 
do em  reais,  com  ba- 
se no  preço  médio 
da  gasolina  no  esta- 
do de  São  Paulo  a 
R$  2,59,  significaria 
um  prejuízo  de 
R$  423,90. 

©  METRO  MOTOR 


0  ideal  é  conferir  a  calibragem  semanalmente  i  divulgação 


CSA  03  -  Taguatinga  Sul  3047.3820 
QNH  02  lote  02  -  Taguatinga  Norte  3042.6991 
SCIA  Qd.  15  conj.10  lote  04  -  Cidade  do  Automóvel  3363.2810 


SUPREMA 
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Julio  César 

voltou  a  ser  sondado 
por  grandes  clubes 
europeus  após  o  anúncio 
de  sua  convocação  para 
o  amistoso  contra  a 
Inglaterra.  Segundo  o 
jornal  The  Sun,  Arsenal 

e  Manchester  United 
estariam  interessados  no 
jogador  de  33  anos  e  que 
atualmente  defende  o 
Queens  Park  Rangers. 


Tricolor  goleia  e  deixa 
vaga  bem  encaminhada 


No  Morumbi.  Luis  Fabiano  marca  duas 
vezes  e  Osvaldo  tem  noite  impecável 


O  São  Paulo  precisou  de 
apenas  45  minutos  para  co- 
locar em  prática  o  seu  pla- 
no na  fase  inicial  da  Li- 
bertadores: fazer  um  bom 
resultado  em  casa  para  não 
se  complicar  no  jogo  de  vol- 
ta contra  o  Bolívar  na  alti- 
tude de  quatro  mil  metros 
da  cidade  de  La  Paz.  Com 
gois  de  Osvaldo,  Luis  Fa- 
biano (2),  Jadson  e  Rogério 
Ceni,  o  time  do  Morumbi 
cumpriu  bem  o  pedido  do 
técnico  Ney  Franco  e  go- 
leou o  adversário  por  5  a  0. 

Colaborou  para  o  triunfo 
a  manutenção  do  esquema 
4-3-3,  utilizado  pelo  treina- 
dor na  temporada  passada. 
Recém-contratado,  Aloísio 
desempenhou  bem  a  fun- 
ção de  Lucas  pela  ala  direi- 
ta, enquanto  Osvaldo  re- 


petiu as  boas  atuações  do 
segundo  semestre  de  2012. 
Lúcio  foi  bem  na  defesa  e  se 
sentiu  à  vontade  para  che- 
gar ao  ataque,  participando 
do  gol  de  Jadson.  Para  co- 
roar a  noite  e  o  aniversário 
de  40  anos  de  Rogério  Ceni, 
um  gol  de  pênalti  do  capi- 
tão tricolor. 

Completando  a  festa  nas 
arquibancadas,  a  torcida 
compareceu  em  bom  núme- 
ro ao  Morumbi  -  cerca  de  42 
mil  pessoas  -  e  empurrou  o 
time  durante  os  90  minutos. 

O  iminente  retorno  à 
Taça  Libertadores  é  um 
atrativo  a  mais  aos  fãs  do 
clube  paulista,  que  mar- 
cam presença  em  maior 
número  no  estádio  quan- 
do o  assunto  é  o  torneio 
continental.  ©  metro 


5 


SÃO  PAULO     Ro9ério  Ceni;  Douglas,  Lúcio, 
Rhodolfo  e  Cortez;  Wellington, 
Denilson  (Casemiro)  e  Jadson  (Paulo  Henrique 
Ganso);  Aloísio    (Canete),  Osvaldo  e  Luis  Fabiano 
Técnico:  Ney  Franco 


BOLÍVAR 


Arguello;  Eguino,  Albarracin,  Cabrera  e 
Alvarez;  Miranda  (Lizio),  Flores  e 
Justiniano  (Gómez);  Arce,  Cardozo  (Yecerotte)  e 
Ferreira. 

Técnico:  Miguel  Angél  Portu 

Gois.  Osvaldo  aos  7,  Luis  Fabiano  aos  20  e  aos  45  minutos  do  ig 
tempo;  Jadson  aos  14  e  Rogério  Ceni  aos  17  minutos  do  2g  tempo. 
Arbritagem.  Robero  Silvera  (URU) 


j  Grémio  joga  bem,  mas  perde  em  Quito 

O  Grémio  esteve  perto  de     r — ;  ~  ,    :  : — ;  

,    r  ,  |_py       Dominguez;  Norberto  Araujo, 


Reasco  protege  a  bola  na  vitória  da  equipe  equatoriana  1  guillermo  granja/reuters 


O  Grémio  esteve  perto  de 
conquistar  um  bom  resul- 
tado diante  da  LDU,  em 
Quito.  Quando  o  jogo  ca- 
minhava para  o  empate 
sem  gois,  Dida  sentiu  do- 
res no  ombro  direito  e  teve 
de  ser  substituído  por  Mar- 
celo Grohe.  No  primeiro 
lance  em  campo,  o  reserva 
fez  duas  defesas,  mas  não 
evitou  o  gol  de  Carlos  Fe- 
raud,  decretando  o  1  x  0  no 
jogo  de  ida  da  fase  prelimi- 
nar da  Libertadores. 

As  equipes  voltam  a  se 
enfrentar  na  próxima  quar- 
ta-feira,  na  nova  arena  gre- 
mista,  às  22h. 

O  primeiro  tempo  foi 
marcado  pelo  equilíbrio 
no  estádio  Casa  Blanca.  As 
duas  equipes  tiveram  ape- 
nas uma  chance  clara  de 
gol,  embora  o  número  de 
finalizações  tenha  sido 
maior  -  sete  para  a  LDU  e 
oito  para  o  Grémio. 

Na  segunda  etapa,  o  téc- 


LDU       Dominguez;  Norberto  Araujo, 

Morando   e  Canuto;  Reasco,  Vera, 
Hidalgo,  Vitti  (Saritama)  e  Rojas  (Urrutia)  (Arboleda); 
Feraud  e  Garcés 
Técnico:  Edgardo  Bauza 

0© 

GRÉMIO     D^a  (Marce^°  Grohe);  Tony,  Cris, 

Saimon  e  Pará;  Fernando,  Souza,  Elano 
(Marco  Antônio  )  e  Zé  Roberto;  Willian  José  (Vargas) 
e  Marcelo  Moreno. 
Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 

•  Estádio.  Casa  Blanca  •  Gol:  Feraud,  aos  30  minutos  do  segundo  tempo 

•  Arbritagem.  Wilmar  Roldan  (COL),  auxiliado  por  Eduardo  Diaz  (COL) 
e  Alexander  Guzman  (COL) 

46  mil 

é  a  capacidade  do  estádio 
Olímpico,  inaugurado  em 
1954.  A  nova  Arena  Gremista 
comporta  60.540  torcedores. 


nico  Vanderlei  Luxembur- 
go promoveu  a  estreia  do 
atacante  Vargas.  O  time  se 
mostrou  animado  com  o  re- 
forço em  campo  e  pressio- 
nou o  adversário.  Marcelo 


Moreno  desperdiçou  duas 
oportunidades,  uma  antes 
do  time  sofrer  o  gol  e  outra 
aos  38  minutos. 

Retorno  ao  Olímpico 

Depois  de  vencer  o  Espor- 
tivo na  estreia  do  Campeo- 
nato Gaúcho,  por  2  a  0,  os 
reservas  do  Grémio  vol- 
tam a  jogar  pelo  Estadual, 
desta  vez  contra  o  Canoas. 
O  jogo  será  o  penúltimo  a 
ser  disputado  no  estádio 
Olímpico  antes  de  sua  de- 
molição. @>  METRO 
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Ponte 
apronta 
e  vence 
o  Timão 


Paulista.  Partida  foi  sonolenta  e 
caminhava  para  o  empate  em  o  a  o  quando 
William  definiu  o  triunfo  da  Macaca  em 
cobrança  de  pênalti  no  meio  do  gol 


Zizao  entrou  no  segundo  tempo  e  não  repetiu  a  boa  atuação  i  riodrigo  coca/fotoarena 


Jogando  no  Pacaembu,  a 
Ponte  Preta  confirmou  a  fa- 
ma recente  de  carrasco  co- 
rintiano  e  venceu  mais  um 
jogo  contra  o  time  do  Par- 
que São  Jorge.  Aos  43  mi- 
nutos do  segundo  tempo,  o 
atacante  William  tirou  o  ze- 
ro do  marcador,  em  cobran- 
ça de  pênalti,  garantindo  a 


primeira  vitória  da  Macaca 
no  Paulistão.  O  Corinthians, 
com  time  reserva,  segue 
sem  vencer. 

Nos  últimos  quatro  due- 
los (dois  no  Brasileirão  de 
2012,  um  no  Paulista  de  2012 
e  o  de  ontem),  foram  três  vi- 
tórias do  time  campineiro  e 
um  empate.  @  metro 


0  CTA  hã  mais  de  tfez  arros  vemfirnnanrJo  e  enca  minha  niio-  p  rrjíi  ssion  ai  s 
[rara  as  principais,  companhias  acfeas  {GOUTAM/AZUL},  alrarôs  do  curse 
ilft  AEi  EH  TE  DE  AEROPORTO - 

Base  Salário  RS  1.500,00  â  RS2.50D.QD.  trabalha  Oíis  pc-r  dia,  mais 
benefícios,  mais  plano  de  carreira,  pia-ito  de  súlll.  14*  salário  o  nvoiloi  mais.. 


ol 

CORINTHIANS      Danilo  Fernandes;  .denílson,  Gil 
e  Weldinho;  Leo  (Zizao  ), 
Guilherme  Andrade,  William  Arão,  Guilherme  e 
Giovanni  (Nenê  Bonilha);  Romarinho 
Técnico  :Tite 

i  Hf 

PnWTF  PRFTA     Edson  Bastos;  Artur  '  Cleber' 
rumcrnciH    Ferron  e  Uenc|ei  ;  Baraka  ,  Bruno 

Silva,  Cicinho  ,  (Memo)  e  Wellington  Bruno  (Geovane); 
Chiquinho  (Ferrugem)  e  William 
Técnico:  Guto  Ferreira 

•  Gois.  William,  aos  43  minutos  do  segundo  tempo 

•  Arbritagem.  Luis  Vanderlei  Martinucho 

O 


i2-,  4 


P/mao  Htrtrto  ao  finar  do  curso, 
SSo  SflOB  rrril  vagas  carão  Aeroporto 
ric  Erj-s  íiia. 


www.cíaaeroporiQ  .corn  hí 


Maiores  Informações: 

(El)  3025  1 213/3025  1211 

702/703  Morte  Bloco  V  Enlíada  46 
2o  Andar  Asa  «arte  Brasf  lia/DF 


Fim  de  castigo  para  Nezinho 


Depois  de  cumprir  três  jo- 
gos de  suspensão  pela  ex- 
pulsão no  jogo  contra  o  Fla- 
mengo, o  armador  Nezinho, 
enfim,  volta  a  jogar  pelo 
UniCeub/BRB.  O  retorno  do 
camisa  23  será  contra  o  Mo- 
gi  das  Cruzes,  estreante  no 
Novo  Basquete  Brasil  e  que 
costuma  ser  presa  fácil  nos 
jogos  como  visitante  -  tem 
uma  vitória  em  seis  jogos. 

A  ausência  do  jogador  foi 
sentida  pela  equipe,  obrigan- 


UNI 

23-  Nezinho,  4-  Arthur, 
10- Alex,  12-  Giovannoni, 
54  -  Alírio 

Técnico:  José  ^3 
Vidal 


141 


jogos  disputou  o  armador 
Nezinho  pelo  Novo  Basquete 
Brasil  em  cinco  temporadas, 
quatro  delas  pelo  UniCeub/BRB. 

do  o  técnico  José  Carlos  Vidal 
a  revezar  jogadores  na  arma- 
ção, além  de  improvisar  os 
alas  Isaac  e  Alex  ®  metro 


4-  Gustavinho,  6-  Caio, 
23-  Riddick,  14-  Gehrke, 
66- Babby 
Técnico:  Paco  Garcia 


O  armador  titular  retorna  contra  o  Mogi  das  Cruzes  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Ginásio.  Asceb  (904  Sul) 


Horário.  igh30 


Tropeço.  Flamengo 
vacila  e  cede  empate  ao 
Madureira  pelo  Carioca 


O  domínio  do  Flamengo  na 
primeira  etapa  do  duelo  con- 
tra o  Madureira  dava  conta  de 
uma  vitória  tranquila  do  Ru- 
bro-Negro.  O  rendimento  do 
time,  entretanto,  caiu  na  se- 
gunda etapa  e  acabou  ceden- 
do o  empate,  por  lxl. 


O  resultado  só  não  foi  pior 
pela  falta  de  pontaria  dos  ho- 
mens de  frente  do  tricolor  su- 
burbano. Na  próxima  rodada 
o  Fia  encara  o  Volta  Redonda, 
domingo,  às  17h.  No  mesmo 
dia  e  horário,  o  Madureira  vi- 
sita o  Boavista.  ®  metro 


1 

MADUREIRA     Márcio;  Leozão  (Diego  Renan  ), 
Ze  Carlos,  Roberto  Júnior  e 
Gabriel  Araújo;  Gilson,  Rodrigo  (Júnior),  Ramon  e 
índio  (Carlinhos);  Jean  e  Derley. 
Técnico:Alexandre  Gama 

1W 

ri  AiuiFlurn  Felipe;  Léo  Moura,  Renato  Santos, 
1-LAlVltniUU       conzáles  e  Felipe  Dias  (Renato); 

Cáceres,  Ibson  e  Rodolfo  (Luiz  Antônio);  Nixon 

(Adryan),  Hernane  e  Rafinha  1. 

Técnico:Dorival  Júnior 

•  Gois.  Ibson,  aos  42  minutos  do  primeiro  tempo. 
Rodrigo,  aos  sete  minutos  do  segundo  tempo. 

•  Arbritagem.  Marcelo  de  Lima  Henrique  (RJ) 

Aposentadoria.  Mello  diz 
que  cansou  das  viagens 


O  tenista  Ricardo  Mello  anun- 
ciou a  aposentadoria  essa  se- 
mana. Aos  32  anos,  ele  se  des- 
pedirá das  quadras  no  ATP 
250,  em  São  Paulo,  disputado 
entre  9  e  17  de  fevereiro. 

Natural  de  Campinas,  Mel- 
lo ganhou  15  torneios  Chal- 
lengers,  além  do  ATP  de  Del- 
ray  Beach,  em  2004.  "As  coisas 
ficaram  difíceis  nos  treinos  e 
nas  viagens,  muito  desgastes, 
principalmente  no  nível  em 
que  gostaria  de  jogar",  alegou 
o  campineiro,  que  chegava  a 
viajar  30  semanas  por  ano. 

Agora,  ele  terá  tempo  pa- 
ra se  dedicar  ao  Instituto  Ri- 
cardo Mello,  que  comple- 
tou um  ano.  "Não  descarto 
a  possibilidade  de  viajar  co- 
mo treinador,  mas  teria  que 
ser  em  um  sistema  mais  tran- 
quilo. Clínicas  e  alguns  jogos 
de  exibição  também  podem 
acontecer",  reforça. 

Ele  também  falou  sobre  a 
dificuldade  do  país  em  empla- 
car boas  posições  no  ranking 


"0  mais  realista  seria 
ter  mais  jogadores  do 
país  no  top  100.  A  gente 
sempre  teve,  mas  seria 
legal  ter  mais  gente." 

RICARDO  MELLO,  TENISTA 

da  ATP.  "Ter  um  tenista  top  10 
não  é  para  qualquer  um.  Há 
países  que  gastam  milhões  e 
não  conseguem",  afirma. 

Aberto  da  Austrália 

A  zebra  deu  as  caras  no  tor- 
neio, mas  apenas  entre  as 
mulheres.  A  norte-america- 
na  Serena  Williams  foi  eli- 
minada pela  compatriota 
Sloane  Stephens,  19.  Serena 
se  mostrou  aliviada,  já  que 
estava  com  fortes  dores  no 
tornozelo.  No  masculino, 
Roger  Federer  derrotou  Jo- 
-Wilfried  Tsonga  por  3  sets 
a  2  e  encara  Andy  Murray 
na  semifinal.  ©  metro  brasília 


Carrefour  it¥ 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour.  ^ 


Hl  I  til     i  rf^  FT 


as  férias  de  verão? 
Faz  Carrefour. 


Ofertas  válidas  de  24  a  30/1 


Compre  sua  Camera  Samsung  no  Carrefour 
e  sinta-se  um  profissional! 
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